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Desde 1983~ o lançamento de cultivares de trigo para o RS e SC pas-
sou a ser de responsabilidade da Comissão Regional de Avaliação e Reco-
mendação de Cultivares de Trigo/Região I (CRCTRIGO I). Esta Comissão ê
constituída por representante da Empresa Brasileira de Pesquisa Agrope-
cuária (EMBRAPA), Ministério da Agricultura - Secretaria Nacional de Pro-
dução Agropecuãria (SNAP), Empresa Brasileira de Assistência Técnica e
Extensão Rural (EMBRATER)~ Associação Brasileira de Produtores de Semen-
tes e Mudas (ABRASEM) e um representante das instituições que executam
melhoramento genético de trigo no RS eSC.
A CRCTRIGO I tem como orgao assessor a Subcomissão de Fitotecnia, Tec-
nologia Industrial e Sementes da Comissão Sul Brasileira de Pesquisa de Trigo
(CSBPT) que tem por finalidade auxiliar a Comissão na operacionalização
do sistema de planejamento, execução, acompanhamento e recomendação das
cultivares na região. A CSBPT é composta pelo Centro Nacional de Pesqui-
sa de Trigo (CNPT-EMBRAPA), Centro de Experimentação e Pesquisa (CEP-FE-
COTRIGO), Instituto de Pesquisas Agronômicas (IPAGRO-RS), Faculdade de
Agronomia (UFRGS), Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel (FAEM-UFPel) e
Empresa Catarinense de Pesquisa Agropecuária (EMPASC).
O Ensaio Sul Brasileiro de Trigo, serve de informação básica para o
lançamento de novas cultivares para o Rio Grande do Sul. De acordo com
as normas para lançamento de cultivares, adotadas pela CRCTRIGO I, é .ne-
cessário que o material seja testado nesse ensaio pelo menos em dois
anos~ além de preencher outras exigências constantes nas referidas nor-
1 Eng9 Agr9, M.Sc., Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo.
EMBRAPA, Caixa Postal 569, 99100 - Passo Fundo, RS.
De acordo com o estabelecido pela CSBPT, cabe ao Centro Nacional de
Pesquisa de Trigo (CNPT) a apresentação dos resultados dos Ensaios Sul
Brasileiros de Trigo, ao Centro de Experimentação e Pesquisa da FECOTRIGO
os resultados dos Ensaios Regionais de Trigo e a Secretaria da Agricul-
tura os resultados do Ensaio Estadual de Cultivares de Trigo.
Portanto, neste trabalho são apresentados os resultados dos Ensaios
Sul Brasileiros de Trigo Precoce de 1985. Estes resultados acrescidos da-
queles obtidos em anos anteriores permitirão saber da conveniência ou
não do lançamento de novas cultivares.
Além do RS, estes ensaios são plantados também no PR e SC, porém os
,
resultados lá obtidos são apresentados pelas entidades de pesquisa res-
ponsáveis pela sua execução.
o Ensaio Sul Brasileiro de Trigo Precoce é constituído por linha-
gens que se destacaram nos ensaios regionais e que serão testadas neste
ensaio pelo menoS por dois anos.
Na Tabela 1 são mostradas as cultivares que participam do Ensaio
Sul Brasileiro de Trigo Precoce (ESBP). seus respectivos cruzamentos e
órgão criador.
O esquema experimental adotado foi o de blocos ao acaso com 4 repe-
tições e 20 tratamentos.
A densidade de semeadura foi de 300 sementes aptas por metro quadra-
do. O tamanho da parcela foi de 5 mZ (5 filas de 5 m de comprimento e es-
paçadas de 0,20 m) e a área útil de 3 mZ (3 dilas centrais).
Foram escolhidas como testemunha as cultivares CNT 8, IAC 5-Maringâ
e Minuano 82 e estabelecido que dentre essas se utilizaria como padrão,
para efetuar o estudo posterior de lançamento de novas cultivares, àque-
la testemunha que apresentasse o melhor rendimento em cada um dos ensaios
efetuados. Portanto, o valor da testemunha na média do Estado ou numa re-
gião será obtido pela soma dos rendimentos da melhor testemunha em cada
local da região ou no Estado e dividida pelo número de locais abrangidos.
A seguir constam os locais de experimentação do Ensaio Sul Brasilei-
ro, com a respectiva região tritícola e entidade responsável pela insta-



































Foi estabelecido, também, por ocasião do planejamento que os ensa~os
que serviriam de base para o lançamento· de novas cultivares, não recebe-
riam tratamento com fungicidas, por não ser esta uma prãtica generaliza-
da no Estado, recebendo, apenas, tratamento com inseticida.
Nas Tabelas'2 e 3 sao mostrados, respectivamente, os resultados em
kg/ha e percentagem em relação ã melhor testemunha de cad~ local, das
cultivares em todos os locais da rede de experimentação estadual, bem co-
mo a média por região e a média geral. Consta também, para cada local a
data de plantio, a média, o coeficiente de variação e o valor do teste
Tukey a 5 % de probabilidade.
Este ensaio foi executado em 19 locais. No entanto, para o cálculo
~ da média, do RS, foram considerados apenas 18 locais, pois são Gabriel
foi eliminado por apresentar Coeficiente de Variação superior a 25 %.
Os locais incluídos na média representam oito das nova regiões tri-
ticolas do Estado. Na média das regiões 111 e IV foram usadas quatro lo-
cais, nas regiões lI, V, VI e VIII, foram usados dois locais e na I e IX
um local por região.
Devido a condições climáticas favoráveis para a triticultura em
1985, muitas cultivares apresentaram rendimentos superiores a 3.000 kg/
ha. A linhagem PF 8215 foi a que obteve rendimentos mais alto, 3.469 kg/
ha em Vacaria. Na média geral do Estado, as quatro melhores cultivares
foram CEP 82128, CEP 14-Tapes, PF 8215 e PF 80271 com rendimentos ac~ma
de 2.000 kg/ha.
O experimento de Vacaria (2.845 kg/ha) foi o que apresentou média de
rendimento mais alta no Estado e destacou-se, também, por mostrar valo-
res bastante elevados para peso do hectolitro e peso de mil grãos.
Comparando a alteração da sistemática de cálculo para a testemunha,
na média geral do Estado, com a anteriormente usada, verifica-se que a
diferença àe rendimento de Minuano 82 (1.755) para o da testemunha calcu-
lada por local (1.813), foi bastante pequena (3 %). Apenas na região IX
essa diferença foi um pouco maior, ou seja, passou de 1.675 kg/ha para
2.042 kg/ha (18 %). Em 1984 a maior diferença foi na Região V.
Nas Tabelas 4 e 5 são mostrados, respectivamente, os dados de peso
do hectolitro e peso de mil grãos. Na Tabela 6, pode ser visto os dados
relativos ao ·número de plântulas/m2, numero de perfilhos/m2, numero de
espigas/m2 e n9 de grãos/espiga. Número de dias do plantio ao espigamento
e até a colheita são mostrados na Tabela 7. As observações referentes a
altura e acamamento constam na Tabela 8.
Na Tabela 9 são mostradas as reaçoes à ferrugem do colmo, ferrugem
da folha, oídio, giberela, mancha .dafolha e mancha da gluma das cultiva-
res deste ensaio.
A CSBPT e CRCTRIGO I, estabeleceu em suas "Normas para Recomendação
de Cultivares de Trigo para o RS" que é necessário que uma linhagem seja
testada pelo menos em um ano de Ensaio Regional e dois em Ensaio Sul Bra-
sileiro de Trigo. Além disso, deve obter rendimento de graos, no 'mínimo,
5 % a mais do que a ·média da melhor testemunha na região triticola ou no
estado e nos anos em que foi testada, para que possa ser recomendada para
uso dos agricultores.
Visando atender essas normas, é apresentado, na Tabela 10, um resumo
dos resultados, em percentagem, por região triticola e ano de teste das
cultivares em fase final de experimentação (Ensaio Sul Brasileiro de Tri-
go Precoce). Constam dessa tabela, também, as médias anuais e estadual.
Destacaram-se, na média dos anos testados, com mais de 5 % em rela-
ção ã melhor testemunha, as linhagens PF 80271 e C 7951. Além destas, ou-
tras linhagens que produziram igualou até 4 % a mais do que as testemu-
nhas, poderão ser recomendadas para cultivo em 1986, no entanto, estas
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CEP • Centro de E~perimentaçao • Feequil. - FfCOTRICO.
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UC ln.tltuto Asronãmlco da Campina. - SÃo Paulo.
IPACRO • Inltltuto de P••quil.1 ASlonõmical - Sacretalla da Agricultura as,
IPEAS • Inltlluto.de Palqullll A~ropecuârlal do Sul - Hlni.lérlo d. Aj;ICultura.
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2.652 2.46~ 1.806 2.136 1.459 882 2.515 2.115 1.743 1.340 1.133 2.400
2.624 2.549 1.107 1.828 1.655 1.046 2.837 2.172 1.928 1.760 1.223 2.425
2.8f1f1 30188 10827 2.508 2.400 !.:E2 .L..2.2!! hill !.:.lli! hQ!!.! 1.627 2.500
2.290 2.569 1.332 1.951 1.459 988 2.423 20171 1.760 1.473 1.217 2.017
2.557 2.371 1.773 2.072 1.362 732 2.398 2.147 1.660 1.387 867 2.087
J.174 3.046 1.798 2.422 2.381 857 2.791 2.461 2.123 \.633 1.503 2.554
2.H6 2.738 1.886 2•.312 1.709 770 2.713 2.399 I.H98 2.076 1.253 2.504
3.052 ~ 1.881 2.66~ ~ 1.2M ~ !:!!! 2.384 1.957 1.890 !.:.!!!
2.581 2.454 1.407 1.!)31 1.723 880 2.263 2;\43 1.752 1.357 1.287 2.258
3.150 2.963 !2!! 2.6721.870 722 2.971 .h!!l 2.013 1.986 1.407 !:!!1
3.010 .!:.lli 2.081 2.763 1.120 628 2.822 2.272 1.711 1.330 847 2·.608
.1.!!!2 3.059 2.31.R 2.704 2.363 792 hill 2.447 2.264 2.050 1.223 !:.ll!
3.154 30110 2.214 2.662 1.780 559 2.452 2.158 1.737 1.320 1.353 2.346
1.:.!!i 3.086 ~ 2.744 \.541 583 2.697 2.115 1.734 1.107 1.403 2.117
2.883 3.201 2.314 2.758 1.351 37. 2.224 2.154 1.526 1.333 957 1.812
2.899 2.382 1.873 2.128 1.482 858 2.401 2.139 1.720 1.333 =1.330 2.217
2.741 2.586 1.598 2.092 1.423 787 2.397 1.954 1.640 1.403 1.047 2.225
2.334 2.614 1.374 1.9941.475 !.:1lO 2.208 1.733 1.667 1.413 863 1.708
2.386 2.474 1.790 2.1321.258 887 1.966 1.870 1.495 1.047 1.193 1.729
~ 2.589 1.969 2.279 1.464 1.027 2.138 2.060 1.672 1.387 1.360 2.162
Rend. Ult. ~ 2.614 1.969 2.292 1.475 ~ 2.208 .2.060 1.748 1.413 1.360 2.162~~di:----~-------------2~ã;s------2~ã~;-----~~ã6~------------~~ã4-------ã62-------2~S94------2~2~6-------------~~si4---~~24ã------2~Õ;-
C.V. (%)






















































IV V VI VIII IX Médh5. l.uh 5ao Cachoel- Encru- ·BãiêLocal Conusa Hédla Ita'lu I Borja HédIa Cuaiba Hédla zllhada Plratlnl Hédla (média) aeralCultivar 05.06 ra 07.06 17.0711.06 14.05 07 .•06 24.06 25.06
11I 14 1.461 1.584 849 541 695 2.161 ~ 1.959 1.916 2.489 2.203 1.8H 1.768
IR 15 1.631 1.760 808 658 733 2.461 I. 353 I. 907 2.250 !:1.1l 2.511 1.487 1.823--CEP 14-Tapu !..:..!2! I. 982 1,279 920 1.100 2.811 \.427 hill 2.3]) 2.566 2.450 2.142 2.149
CEP 7951 I. 598 1.576 1.028 945 987 2.340 I. 264 1.802 1.916 2.405 2.161 1.850 1.138
CEP 80153 1.294 1.409 841 ~ 985 2.03\ 1.630 1.831 1.741 2.611 2.176 1.621 1.699
CEP 8236 1.610 1. 825 1.157 558 858 1.80\ 717 I. 259 hill 2.139 2:245 ~ 1.930
CEP 8282 ~ 1. 970 1.090 .hill. 1.195 2.208 I. 592 1.900 1.991 2.450 2.221 1.700 1.942
CEP 82128 ~ ~ l:.ill hill I. 181 2.527 1.422 1.975 hlli 1.649 1.978 1.946 2.175-C 7918 I. 307 I. 552 1.099 728 914 2.068 I. 353 1.7\1 1.876 2. \11 1.994 1.675 1.698
PF 80271 1.665 I. 968 1.024 470 747 2.491 !.:.ill. 2.107 \.760 2.428 2.094 I. 792 2.006
PF 81330 918 1.426 437 342 390 1.778 937 1.358 1.600 hill 2.128 1.842 1.704
PF 8215 1.754 I. 946 1.011 691 851 2.392 1.718 2.055 1.943 2.761 2.352 1.912 2.119
RII 18 1.494 1.628 1.103 429 766 2.620 \.743 2.182 1.876 2.578 2.227 1.533 1.879
Rlt 54 1.218 1.461 899 HO 625 2.465 1.363 Wi4 1.1193 2.JllJ 2.138 1.450 1.791
5 8017 1.037 I. 285 670 862 766 2.151 \.200 1.676 \.816 2.483 2.150 1.692 1.695
SI 7923 1.114 1.499 1.128 874 \ .001 2.237 1.594 1.916 I. 710 2.494 . 2.102 1.933 1.778
OCEPAR10-Carea I.JJ8 1.503 662 795 729 1.70á I. ISO 1.429 2.033 2.566 2.300 1. U3 1.6811
CNT 8 1.188 1.293 878 474 616 2.109 682 1.396 1. 716 2.155 I. 936 ~ 1.5U
IAC 5-Hllrln,i 847 1.20/, 737 595 666 2.061 1.277 1.669 1.693 2.294 1.994 1.575 1.538
Hlnuanu 82 942 1.463 \.028 620 824 2.036 147 1.754 1.793 2.1116 2.2U5 1.lIa 1.755
I\vnd. tllt • 1.IU8 1.53 I 1.028 620 824 2.\09 I. 47, '.790 1. 7~J 2.61fl 2.205 2.042 1.813..... _-_ ....-_..-...._--- ....... --.....---_ ..•.•..•............_-- ..-------_ ..-- ..........---_. __ ....--_ .._ .._----- ....._._----._.-._-_.-.--_._-_ ......
HIi,lIa 1.426 945 724 2.223 1.368 1.926 2.nO 1.792
C.V. (l) 16,0 11,8 200 12,4 11,6 15,3 10,3 22,3
tukay - 5 % 598 293 J81 726 416 775 775 1.050-----------------
Tabell 3. Reouludoa, eJa percentlgem. d•• cultivare. do En.llo Sul Sra.Ilelro de Trigo Precoce. do RS, em 19S5
Reg lia I II III IV~ LIgoa Nova Cruz Julio da PalSo Augu.to Sinto Santo sÂo Lul.Locll (média) Vermelha Pu ta Hédia Alta Cutllhoa Fundo 5elbach Hédla Putlna Kngelo Auguato GonuSI MédhCult Iver 14.07 27.06 '23.07 06.06 13.06 . 12.06 18.06 12.06 05.06 10.06 11.06
aR 14 81 94 92 93 99 71 114 103 100 95 83 111 123 103
aR 15 81 98 56 80 112 84 128 105 110 125 90 112 137 . tl5
CEr 14-Tlpe. 88 122 93 109 163 107 135 130 134 142 120 116 151 129
CEP 7951 70 98 68 85 99 79 110 105 101 104 89 93 135 103
tEP 80153 78 91 - 90 90 92 59 109 104 95 98 64 97 109 92
tEr 8236 97 117 91 106 161 69 126 119 121 116 110 118 135 119
tEr 8282 78 105 96 101 116 62 123 116 109 147 92 116 172 129
CEr 82128 94 132 96 116 162 101 146 129 136 139 139 136 189 147
C 1918 79 94 71 84 117 70 102 104 100 96 - 95 104 110 101
rF 80271 97 113 121 117 127 58 135 121 ,15 141 103 130 140 129
PF 81330 92 132 106 121 76 50 128 110 98 94 62 121 77 93
rF 8215 106 117 119 118 160 63 156 119 130 145 90 128 148 127
IlH 18 97 119 112 116 121 45 111 105 99 93 99 108 126 106
llJl54 100 118 122 120 104 47 122 103 99 78 103 98 103 95
5 8017 88 122 118 120 92 30 101 105 87 95 70 84 87 84
58 7923 89 91 95 93 100 69 109 104 98 94 98 103 94 98
OCErAIl 10-Gar,a 84 99 81 91 96 63 109 95 94 99 77 103 1'3 98
CMT 8 72 100 70 87 100 100 100 84 95 100 63 79 100 84
IAC 5-Har Ingá 73 95 91 93 85 71 89 91 86 74 88 80 71 79
Mlnulno 82 100 99 100 99 99 82 97 100 96 98 100 100 79 96
Rend. tut. 3.258 2.614 1.969 2.292 \.475 1.250 2.208 2.060 1.748 1.413 1.360 2.162 I.188 I.531
ContinuaçÃo Tabela 3
RegiÃo V VI VIII IX5ao Cachoei- Encruz i- Bã&e Héd iaLocal Itaqui lorja Hédia Gua íba Média lhada Piratini Média (lDédia) geralCultivar 14.0S ra 07.06 17.0714.0S 07.06 24.06 2S.06
BR 14. 83 87 84 102 119 109 107 9S 100 92 97
BR IS 79 106 89 117 92 107 126 106 114 73 101
CEP 14-Tapes 124 148 133 133 97 118 130 98 111 10S 119
CEP 79S1 100 152 120 111 86 101 107 92 98 91 96
CEP 80153 82 182 119 96 111 102 97 10O 99 79 94
CEP 8236 113 90 104 B5 49 70. 131 82 102 108 106
CEP 8282 106 209 145 105 108 106 111 94 101 83 107
CEP 82128 113 193 143 12O 97 11O 129 63 90 95 120
C 7918 107 117 111 98 92 96 tOS 81 - 90 82 94
PF 80271 100 76 91 118 117 118 98 93 95 88 111
PF 81330 43 55 47 84 64 76 89 101 97 90 94
PF 8215 98 111 . 103 113 117 115 108 106 107 94 117
RH 18 107 69 93 124 119 122 105 99 101 75 104
RHH 87 56 76 117 93 t07 106 91 97 71 99
5 8017 65 139 93 102 82 94 101 9S 98 83 93
5B 7923 110 141 121 106 108 107 . 95 9S 9S 9S 98
OCEPAR 10-Garça 64 128 88 81 78 80 113 98 104 90 93
CNT 8 8S 77 82 100 46 78 96 82 88 100 86
lAC S-Haringi 72 96 81 98 87 93 94 88 90 77 8S
Hinuano 82 100 100 100 91 100 98 100 100 100 82 97
Rend. talt. 1.028 620 824 2.109 I.471 1.790 1.793 2.616 2.205 2.042 1.813
Tabela 4. \'alores do peso do hectolitro (kg/hl) das cultivares do Ensaio Sul Brasileiro de lrigo Precoce, do RS, em 1985
Local Vacaria Lagoa Nova Cruz Júlio de Passo 5elbach Augu&Co Santo Santo são Luiz Xtaqui são Cachoeira Guaiba Encruzi- Piratini 8aaé HédiaCultivar Vermelha Prata Alta Ca~tilhoa Fundo Pestana Ángelo Augusto Gonzaaa Bo.rja lhada
8R 14 83 •.10 81,25 80,35 78,60 79;00 79,25 79,90 76,55 76,55 82,00 78,15 74,30 61,30 79,45 76,00 82,80 81,70 81,80 78,45
lIR 15 80,60 81,70 76,80 76,80 80,35 78,35 77,00 75,20 73,20 77,00 75,90 71,40 59,70 82,65 74,bO 81,50 78,30 80,90 76,74
CEP 14-Tap •• 83,10 82,40 77,25 50,80 83,55 76,80 76,10 81,25 78,80 81,00 80,35 76,10 72,30 84,05 77 ,20 79,90 80,80 82,90 79,70
CEP 7951 83,\0 81,95 79,45 80,15 79,45 79,90 80,35 78,35 79,45 81,00 79,00 74,10 69,40 81,25 76,00 78,10 81,90 8',30 ,79,12
CEP 80153 84,Q5" 83,10 81,25 ?8,35 80,80 82,85 81,50 76,80 75,00 77,00 74,55 72,50 65,20 81,25 76,80 80,40 82,60 81,90 78,66
CEP 8236 81,05 78,80 73,65 78,15 77,25 80,15 75,65 70,75 73 ,65 75,00 74,55 72,95 65,40 75,45 60,80 83,10 78,60 81,60 75,36
CEP 8282 82,15 80,15 79,45 79,00 77,70 80,15 79,45 78,60 74,30 78,00 76,80 72,75 67,15 H,70 76,00 84,00 80,80 80,90 78,17
CEP 82128 80,35 81,25 75,00 ·78,80 81,50 79,70 77,70 76,55 78,15 77,00 76,35 72,30 66,90 81,70 f 74,80 84,00 76,30 81,30 77,76
C 7918 82,65 81,50 79,45 78,80 80,15 80,80 80,35 76,80 77,25 78,00 77,25 74,75 65,00 82,15 73,60 84,00 81,70 80,90 78,62
PF 80271 77,45 74,30 75,90 77,00 73,65 77,45 76,55 74,10 71,65 77,00 75,00 70,05 63,65 77 ,45 -70,00 81,50 78,10 77,90 74,93
PF 81330 83,10 83,35 81,70 78,35 78,15 81,25 79,25 75,90 74,30 76,00 72,75 71,85 60,30 80,35 75,00 83,60 81,70 81,40 77,68
PF 8215 81,50 80,80 80,35 79,70 77,45 81,70 79,25 77,70 75,20 79,00 78,15 75,65 63,25 81,50 78,80 80,60 80,80 81,80 78,51
RH 18 83,35 82,15 78,60 78,35 75,45 78,80 78,15 75,90 77 ,25 78,00 75,45 78,35 59,50 81,05 77 ,00 84,00 81,30 79,80 77,91
RU 54 83,55 83,35 79,45 79,25 76,10 80,15 79,25 75,90 76,80 81,00 75,90 78,15 62,05 84,05 74,40 80,40 8',70 80,50 78,48
5 8017 81,50 81,05 80,35 75,65 71,85 78,60 76,35 70,05 70,95 77,00 68,70 71,85 63,65 76,10 70,00 82,80 79,00 80,40 75,33
58 7923 81,25 79,70 79,45 77,90 76,80 78,35 77,90 73,65 74,55 75,00 72,30 70,05 63,85 78,60 73,20. 79,00 80,30 79,60 76,19
OCEPAR 10-Garça 8Oi8O 80,35 78,80 76,55 78,35 80,35 80,15 75,45 74,30 75,00 75,00 70,30 65,20 77,60 74,00 79,50 79,50 80,70 76,77
CNT 8 81,05 82,40 77,35 79,00 80,60 79,90 75,20 75,90 75,65 76,00 76,10 74,75 68,70 81,25 68,40 81,70 80,30 81,20 77,53
lAC 5-Haringi 78,80 79,70 78,80 77,55 75,00 77,25 74,75 68,25 74,10 76,00 69,15 72,30 62,25 77,25 72 ,00 80,40 81,70 79,00 75,24
tlinuano 82 83,55 81,50 80,60 79,90 79,41 77 ,90 79,70 76,35 76,55 78,00 71,65 75,20 67,60 81,25 74,60 84,00 82,10 81,10 78,39
Tabala 5. Valor •• do puo de mil griioa (g) d•• cultlvor •• do En.alo Sul Ora.ll.lro d. Trigo ~r.coc., do RS, tilU IV85
LocIl Vacaria LaBoa Hovll Júlio cio PII""U S.lblleh SlIlIto lta'lu1 s,io CuaCba 1'.11 erur.!- l'lrotInl BacvCultivar Vurlll.lha Prota C••tIlhua t'undu AURU.to UurJ a lIUldn
BR 14 32 ,4 28,0 28,3 24,0 30,0 29,6 30,0 24,5 24,2 25,9 34,0 30,6 33,1
BR 15 39,2 39,2 35,9 33,2 38,8 38,0 29,S 25,S 22,3 30,2 35,7 36,6 " ,1
CEP 14-Tlp" 38,8 38,4 31,4 35,3 36,8 36,4 31,0 31,8 28,0 30,6 33,4 33,0 39,2
C~P 7951 36,8 37,2 33,1 J2 ,5 36,8 38,0 36,0 30,4 28,5 27,7 38,5 37,4 39,2
CEP 80153 36,4 33,2 33,2 29,8 38,0 34,4 31,0 25,0 25,3 28,7 37,8 35,4 36,2
CEP 8236 38,0 35,6 34,9 31,8 38,4 33,2 31,0 30,4 27,9 24,0 37,S 37,1 39,5
CEP 8282 42,0 35,6 39,2 33,0 39,6 36,0 34,0 32,0 29,4 28,8 39,6 38,0 41,0
CEP 82128 39,6 40,4 _ 33,6 .36,8 40,8 39,6 36,0 35,7 32,4 34,3 42,0 33,2 39,1
C 7918 40,0 36,8 35,2 34,2 40,0 38,0 35,0 32,0 30, , 28,4 35,1 37,3 40,5
PV 80271 38,2 31,6 35,3 31, I 40,0 36,8 30,S 29,0 28,9 26,6 35 I 7 41.6 38,)
PF 81330 35,6 33,6 31,6 25,0 33,6 32,0 33,0 24,5 22,3 27,3 40,0 33,7 34,1
PP 8215 35,2 28,8 35,2 27,1 35,6 33,2 30,0 31,6 26,4 30,0 40,3 35,1 34,5
IUI 18 36,0 38.8 35,3 25,S 38,0 35,2 35,S 30,4 27,6 30,0 31 ,8 31,S 40,0
IUI54 37,2 39,6 28,S 28,2 40,0 37 ,2 32,0 ~9,4 28,S 27,8 ~6,5 39,6 39,1
5 8011 33,2 32,8 32,3 26,1 36,8 28,8 31,0 24,5 27,0 22,4 32,2 33,4 34,2
58 7923 42,4 36,4 37,4 35,9 40,8 40,0 38,0 33,3 29,7 31,3 29,7 42,2 42.6
OCEPAR 10-Care. 32,8 32,0 30,9 28, I 34,4 31,2 32,O 23,S 22,0 22,4 28,7 31,4 33,9
CIIT 8 34,0 35,6 29,3 33,0 36,8 32,0 30,0 28,2 24,3 H,5 32,2 34,8 J8,3
lAC 5-Harln8i 33,6 31,6 ",6 3 \,3 41,6 38,8 36.,0 25,2 30,3 28.5 32,2 38,3 38,11
Hlnuano 82 42,0 39,2 37, I 36,9 40,4 39,6 31,S 30,6 30,6 25,5 39,9 40,1 41,0
Tobola 6. N9 do plintulos/m'. n9 de perfilhos/m' , n9 de espigao/m' o n9 de,grãoo/eopiga das cultivar•• do Ensaia
Sul Brasiloiro de Trigo Precoce, do R5, em 1985
Característica N9 de plÃntulu N9 de N9 de espigas N9 de griios/
Local Cruz Passo perfilhos Nova Cruz Puso 5ao ••piga
Cultivar Alta Fundo· Passo Pu ta Alta Fundo· Borja Jü1io deFundo· Castilhoa
8R 14 262 271 849 314 415 434 514 20,8
BR 15 221 248 848 262 366 340 307 21,1
CEP 14-Tap•• 223 275 l.ORS 370 494 402 357 22,6
CEP 7951 241 254 731 383 354 362 250 27,6
CEP 80153 232 260 679 272 294 315 278 25.1
CEP 8236 233 283 1,043 390 419 451 225 18,8
CEP 8282 201 237 681 289 358 362 322 19.7
I-' CEP 82128 268 272 615 302 382 385 346 21,7
lJl C 7918 224 257 587 316 386 343 379 21,9
PF 80211 239 253 615 .r 400 455 482 374 ,19,1
PF 81330 252 310 773 359 420 518 445 22,0
PF 8215 263 296 722 319 389 395 316 23,9
RH 18 233 274 604 310 422 332 402 15,6
RIIH 228 274 540 256 398 360 416 l7,7
5 8017 279 268 572 260 303 315 534 17,2
58 7923 278 274 747 334 435 406 410 19,5
OCEPlIR 10-Corca 252 300 694 333 417 352 409 19,6
CNT 8 264 282 931 301 453 385 270 24,2
IAC 5-Haringá 251 299 549 263 302 322 447- 20,7
Hinuano 82 236 257 545 438 385 326 356 18,9
Obs. I As observoçõ •• forem efetuad•• pela equipe técnico responsável pela execução do experimento no referido lo-cal.
* Hédia de 4 repetiçõoo.
• "
Tabela 7. Numero de dias do plantio ao espigamento e ~ colheita das cu1ti.vares do Ensaio Brasileiro de Trigo do RS,a Sul Precoce, em
1985
Característica Numero de dias do plantio ao espigamento Número de dias do piantio ã colheita
Local Nova Cruz J. de Passo S. Au Sao Guai Encru Bage Passo S. Au Ita Sao Encru BageFundo - Borja zilhada - Borja zi1hadaPrata Alta Casto gusto ba Fundo gusto qUl.
Cultivar 23/07 06/06 13/06 12/06 10/06 14/05 07/06 24/06 25/06 12/06 10/06 05/06 14/05 24/06 25/06
BR 14 85 96 95 96 88 87 82 86 89 147 136 132 154 136 141
BR 15 87 106 106 103 99 104 85 94 96 149 141 152 155 138 143
CEP 14-Tapes 88 111 111 104 99 110 89 85 96 149 148 152 155 138 143
CEP 7951 86 97 96 97 93 95 85 89 94 147 137 152 153 136 143
-CEP 80153 84 101 100 97 94 93 80 89 91 147 139 152 153 136 141
CEP 8236 87 104 102 103 97 103 85 95 101 149 141 152 153 138 143
CEP 8282 83 97 99 96 88 86 80 91 91 147 141 152 150 138 142
CEP 82128 86 98 103 98 92 88 85 93 90 147 142 152 150 138 141
C 7918 85 96 99 95 88 87 82 93 90 147 141 152 154 136 141 .~
PF 80271 79 93 99 92 87 86 76 88 87 147 - 141 152 150 136 133 ,i
PF 81330 84 101 103 97 93 88 83 91 90 149 141 152 154 136 141 ~
~3PF.~215____ 85 93 100 92 90 87 81 91 89 147 136 152 154 138 141 '1- tRII18 79 87 91 90 80 85 70 85 87 147 136 132 144 136 137
77 85 87 147 134 132 144 136 137 'IRH 54 80 87 92 91 83 78 1S 8017 81 87 93 89 79 78 74 85 88 147 141 132 144 136 138 ;1
7923 80 93 100 95 88 85 79 94 87 147 141 152 144 136 141 ~SIl i
OCEPAR Ia-Garça 87 104 102 98 96 100 85 93 94 147 143 152 150 136 141 1.~
CNT 8 89 110 107 105 99 103 87 97 95 149 136 152 155 138 143 j
IAC 5-Haringã 84 89 93 90 82 78 70 83 88 146 136 129 142 136 136 •~I
Hinunno 82 85 91 96 92 82 78 72 91 88 146 136 129 142 136 138. ..~iObs. : As observações foram efetuadas pela equipe tecnica responsivel pela execuçio do experimento no referido local.
~
Tabe 1a 8. Altura (em) e acamamento das cultivares do Ensaio Sul Brasileiro de Trigo Precoce, doRS, em 1985
Característica Altura Acamamento
Guaí .•Vaca Nova L.Ver Cruz J.Cas Passo Se1 S. Au Sao Encru Bage L.Ver Passo Sel S. Au SaoLocal - tilhõS Fundo baCh Borja ba zilhã melha Fundo baCh BorjaCultivar ria Prata me lha Alta gusto gusto
* da ** ** **
BR 14 95 80 95 85 79 100 85 80 90 100 80 100 O O 5 1 1
BR 15 90 83 90 85 78 100 95 83 95 87 96 95 5 15 25 2 1
CEP 14-Tapes 95 82 90 90 88 110 105 86 105 92 75 100 80 95 80 2 2
CEP 7951 110 93 115 85 91 118 100 90 110 105 105 110 30 20 20 1 2
CEP 80153 110 92 115 95 92 117 105 90 120 110 110 100 25 40 40 2
CEP 8236 105 85 95 90 74 113 105 86 100 95 110 95 90 95 90 3 4
CEP 8282 90 82 100 95 81 112 100 78 100 108 110 100 5 20 30 1
CEP 82128 100 95 110 100 92 118 110 90 100 102 105 105 60 60 25 2 1
C 7918 120 92 120 100 88 120 105 88 105 110 115 110 85 40 50 3 2
PF 80271 75 77 95 85 68 93 85 75 85 80 100 85 O 5 20 1 1
PF 81330 95 80 100 90 76 103 95 85 95 95 105 95 30 5 20 2
PF 8215 85 80 95 90 71 98 85 80 95 90 105 95 5 10 10 2 1
RH 18 115 93 115 100 85 112 105 85 85 95 110 95 5 10 10 2 3
RH S4 115 103 120 100 85 113 105 80 90 90 105 105 60 10 15 2 4
S 8017 110 98 115 90 78 112 105 85 90 90 120 95 10 5 O 2 2
SB 7923 110 90 115 100 85 117 105 85 100 110 95 110 70 40 60 2 2
OCEPAR 10-Garça 90 85 100 85 82 103 100 83 105 95 100 105 30 50 25 2 1
CNT 8 130 93 105 95 99 118 105 85 110 93 100 105 60 90 75 2 3
IAC 5-Maringâ 130 100 120 95 94 115 105 87 100 110 110 110 50 50 10 1 1
Minuano 82 125 95 120 95 88 118 105 87 95 105 105 110 90 40 30 1
Obs.: As observações foram efetuadas pela equipe técnica responsável pela execução do experimento no referido local.
- No ensaio de Vacaria não houve acamamento.
* Média de 4 repetições.** Expresso em percentagem. \
oídlo .•liberelA d •• cultivAres do Elluio ~ul Brasileiro du Tr ilO frecoce, do RS, e. 19851.1..1. 9. "•• ,iol ferru". de folho, ferruK'. do colmo,
DoellçA
Clbereh H4110h. foliar ILinchaFerrugem do col~o illdio
Cru'l JuBo Julio de sio ...,J lulll.S !!elorloll
Ferrusem dOi folhA
Encruai- Nov4\ CruI Encrud- Hov. Cruz Pauo 5Ão de eu- Julio do CrUI "lu
' ••u1••• 1 Novo Crlll Julio d. Passo 510 Bagi Prata' Al~. FundoU 80rj. Alt. Cutllhol lotja eUlllhoslorje lh.'dA Prata Ut. lhod. tilhas.'.'reu Ah. Casdlhos Fuodo· I
10 Íl O D 2 3 5 9 2 0,2 3 91) IISO O T5 T' O -li 14
1(45 5 30 5 SO 5 20 Kll ~O 5 O O 2 4 5 5 2 1,4 3 9/4 I.
nu 10 5 30 5 TS
o 0-10-5 a T O o O T MIl 3 O 0,3 3 9/3 3/2
crr ,..r.""
ccr lU I o O a O ~O 5 ntR o 3 4 5 5 I 2,0 z. 912 1/4CLP iollU 70 5 30 5 15 5 10 5 60 5 60 5 30 5 50 5 O o ~ 3 5 6 2 0,2 4 912 3t 81SCL, I1h o O' a T o -I o O, 2 'I: HR 4 I 0,8 4. 9/3 2 5/3ttr .ZdZ 10 5 o O T5 O 10 5 O o 3 2 5 5 2 1,0 4 9/2 S 9/4I o Ma 6 o 3,2 3 912 2. 6/3
tE' 10121 o o T5 o -, o 1, lIolI 15 O T5 T o 10 M5 30 ~ 10 S o 2 3 S 7 I 1,6 2 9/4 2 5/4r, '.H" 20 S TS 10 5 T5 30 5 o 20 5 60 5 5 5 o 3 2 5 9 2 1,8 4. 9/3 5 9/4rr 111)]0 30 5 20 5 5 5 40 5 70 5 4,05 20 !iR 10,5 O o 2 3 S 8 1 1,4 4. 913 3 IIS" 1115 10 5 1115 o T5 30 5 O 10 HR O o I 3 S S 3 2,5 4 913 3 8/4'11 Ii SO 5 10 5 f5-S0 5 50 5 ao 5 10 HR 10 5 T5 O ~ 2 5 9 2 10,2 5 9/4 S 9/4111 H 60 5 5 5 T5-50 5 10 5 5 5 60 5 15 5 T5 TR ~ 1 5 9 O 5,3 5 914 S 9/'S dOIl 40 5 20 5 1lill 30 5 40 5 10 5 30 5 O o 4 2 5 10 2 4,0 5 9/2 S 9/1$I lil3 10 5 10 5 10 5 40 5 IS 5 'rR 10 !iR O O' 3 4 5 5 o 2,0 4 9/2 4 t/,OCl.,U 10'C"lço 30 5 10 IIS-S lllS T5 IS 5 Ta 20 S 30 5 O O 3 4 S 7 2 1,8 S 9/1 Jt IISeu I 10 5 20 5 10 HS 30 S 50 S 20 S 20 HlI. 10 5 o o 2 3 115 5 O 0,8 3 9/3 llSiA, S'""r1n,~ 10 5 50 5 20 5 ao 5 60 5 80 S 40 S 50 S 10 5 10 5 4 2 S 9 I 7,9 J. 9/3 J. 9/'l\in•••no U SO S 20 S 0-40-5 40 S 60 S 5 10 HS 20 S TS 20 5 2 3 HS 8 I 0,5 2. 9/2 9/401.•.1 A. ob.ervlções forl. efelu.dl. pell 'quip~ tecnico relponsÁvel pele exeeuçÃo do experimento no rer.rido local.' Ob"rvI(io e'eluld. pele p'.qul •••ure ~rllll L. UnreallOI •
• 1 Ob.ervI(io Iflculdl pele pe.qui.odoro WAlescl 1. Linh.re ••
III roreIDI11'. da Irio. liblrel.dos.
1.~.1.10. Lr •• lladoa •• ra" ••• p •••• o •• p.rcrnl ••••• '01 eno d. '••'a • ';dÁ•• ~.~ cull1v.1U. do 1n •• ie Swl
•• lriJo t. rCDu:. 01•• as
BJ 1"roMoção para ZP ano d<r SBP
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Ou•.. : liu•• nu. ah: 1980, 19ts I. IYtS2 D 1983 "I rerCcntA.l!nl .ão •.•.prc •••• ua •.••l"t;~ .i tc.ll.· .•unh .•..que avr~.untll •• u
4l.-.:nllD na ••.:di. McrAJ do E._lado, •.• cAc1. ano. Ea 19B' u t9BS .1 rD•.concDIL·n •• nu •..·•• 'rc ••• a ••...•• r~~lD\:';u i
-.aI. proJut i". de caala lucal.
D - n~~ro -J. lucai •.
• •.•••- En•• io "_.Ional .I. Lfnhal!"n. do TrilO Pucoc. A.
111 - En.afu llolJlunal 01. Llnhall"n. dor Tdllo Precoca t..
SSA - [n •• lo Sul bra.ll"lro da Trl~u Precoce A.
SB8 - En•• io Sul IIra.lleiro doi Trlllo Prcc ••~u 8.
SIl' - En•• io Sul Bra.ll"lro .lu lri~o Pr"c ••c"
Illl'
SBI'
SIP
~ll.ur 1s."D-
,&:.1 •..·••.,"'11.
